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A' mãi de Rubaklne se deve, sem 
dúvida, pelo menos em grande par­
te, tão grande f igura de educador, 
que não obstante o seu titulo uni­
versitário e a sua ca tegor ia social 
e intelectual, soube juntar-se a o 
povo, t rabalhar e viver com êle e 
pura êle, dando-lhe o que lhe devia 
medido pelo que podia. 

E s s a senhora, que soube ser mu-
Iher.em vez duma biblioteca popu­
lar em S. Petersburgo, poderia ter 
dirigido uma m e r c e a r i a ou qualquer 
outro r a m o de negócio, por certo 
de resultados mater ia is mais convi­
dativos e de preocupações morais 
metalizadas e circijnsoiitas à gave­
ta . A natureza da sua actividade, 
que tanto e tão decis ivamente con­
tribuiu para a formação do emi­
nente educador, tesoiro que e la tes­
tou ã Humanidade, torna-a bem 
credora da a d m i r a ç ã o de todos nós 
—pelo bem que fez, pelo exemplo 
dado a o seu sexo. 

Não é de es tranhar que R u b a -
kine trouxesse no seu sangue o in­
centivo à natureza da útil act ivi ­
dade a que se entregou com pai­
xão. O convívio com a mãi familia-
rizara-lhe o espírito com os livros, 
procurados e queridos por tantos 
amigos deles. O futuro mestre , pe­
quenino ainda, também tem curio­
sidade em conhecer os mistérios, de 
sedutora magia, semeados em letras 
no papel dos volumezinhos que vai 
tomando por amigos e t ra tando 
com carinho e, como que j á ins­
pirado no princípio de Montaigne 
« . . . o ve:dadeiro saber não se adqui­
re , conquista-sc», toma-os por com­
panheiros, dedicando-se-lhes como 
se se t r a t a r a de filhos... Iguais aoe 
que mais tarde, em abundância, 
êle viria a produzir. 

Quando, mais tarde , conhecendo 
livros e autores e podia, em con­
tac to com os alunos, «diagnosticai' 
à primeira vista de que espécie de 
pessoa se t r a t a v a a fim de dar a 
cada um o que lhe convinha», Ru-
bakino prefere autores e livros. A 
escolha de Spencer, fundador da 
filosofia evolucionista, do natura­
lista Darwin, do g i a n d e geógrafo e 
sábio Reclus, e t c , denotam a preo­
cupação do pedagoglsta em esclare­
cer os espíritos com a verdade conhe­
cida, com a luz que era ou se lhe 
af igurava mais c lara . Respeitando 
assim a sua voluntária e tão deli­
cada missão e p a r a d a sua a c ç ã o 
educativa t i rar os mais apreciáveis 
resultados, Nicolau Rubakine divul­
ga, publicando-as, 102 obras dos 
autores que mais se preocuparam 
com a s questões politicas e a s ne­
cessidades intelectuais e económicas 
e a psicologia do povo a que a s 
obras se destinavam. 

Prosseguindo na sua monumental 
tare fa humanamente construtiva, 
entrega-se ã publicação de três g r a n ­
des volumes, com o titulo Entre os 
livros (obra cientifica que inteira­
mente desconhecemos) , expressa­
mente destinada a um mais elevado 
grau de instrução, destinando a o 
público e m geral o u t r a obra. A pra­
li'"' da Instrução de si mesmo. Ten­
tativa de um método de leitura 
instrutiva conforme a individuali­
dade de cada leitor. 

« Resumo em algumas linhas, d a 
maneira m a i s objectiva e sem que 
se possa perceber a sua impressão 
pessoal, umas 22.000 obras forma­
das por uns 36.000 a 40.000 volumes 
que se referem a todas a s ciências. 
Cada obra tem o seu número. Nu­
m a magistral introdução, onde se 
a c h a a história, o método, as sub­

divisões e aplicações de todas as 
ciências, encontram-se, intercalados 
no texto, os números remissivos à s 
análises destes 40.000 volumes. P o r 
outro lado, c a d a título é precedido 
de um sinal especial. O sinal I si­
gnifica que a obra em questão 
corresponde a o grau de ensino pri­
már io ; o sinal I I indica correspon­
dência ao grau do ensino secundá­
rio; a ausência de sinal correspon­
de à s obras de dificuldade média, 
próprias para os adultos de classes 
mais cul tas; emfim, III quer dizer 
que se t r a t a duma obra mais difícil, 
dest inada sobretudo aos especialis­
tas». 

«Suponhamos—continua F e r r i è r e 
—que um estudioso deseja traba­
lhai- em conformidade com o méto­
do de Nicolau Rubakine. Começa 
por responder minuciosamente a 
um longo questionário que serve 
para indicar a Rubakine quem é, 
o que sabe e o que deseja saber. 
E n t ã o , êste recorre a um grande 
quadro onde as obias analizadas es­
tão a g r u p a d a s cm duas ordens de 
epígrafes. Vert icalmente encontra-
se a lista de todas a s ciências, divi­
didas em três grupos; a vida psi­
cológica íntima, o fundo humano 
considerado sob o ponto de vista 
social e psicológico, e o Universo, 
isto é, o mundo ambiente sob o 
seu aspecto material . Horizontal­
mente a s obras agrupam-sc em 
obras concretas e obras abstractas. 
Sob a epígrafe de obras concretas, 
temos a s seguintes subdivisões: os 
factos es tão descritos, os factos es­
tão apenas indicados, os factos in­
dicados estão explicados, os factos 
estão mais completamente desen­
volvidos do que o raciocínio expli­
cativo. E n t r e a s obras abstractas 
há a s de tipo analítico e as de tipo 
sintético. Todas es tas subdivisões 
comportam, por sua vez, duas colu­
nas, segundo as obras estão escri­
tas com emoção ou sem emoção» . 

Longe levando a sua observação e 
dando homogeneidade e lógica se­
quência à sua intensa a c ç ã o teóri­
ca e prát ica , Rubakine «também 
atende a o caso de se t r a t a r de in­
telectuais concretos ou abstractos , 
de pessoas que preferem a indução, 
a dedução, a síntese e a análise; 
bem como aos tipos activos, quer 
práticos, quer teóricos, e aos emo­
tivos de tal ou tal categoria . Ni­
colau Rubakine sabe ass im preci­
samente pôr a m ã o sobre o livro 
de que o estudioso necessita; e a 
prova de que nunca se engana é 
que os leitores, satisfeitos de r e ­
ceber o livro que lhes convém, soli­
c i tam sempre a remessa de outro e 
sentem verdadeira sede de apren­
der». 

Def lagra a g u e r r a 914-18 e Ru­
bakine emprega o seu método de 
trabalho para instruir os prisionei­
ros. P r e p a r a a inda um alfabeto es­
pecial para servir s imultaneamente 
a mestres e discípulos—pag. 102. 
Reconhece a necessidade do seu es­
forço e não p á r a , o incansável ini­
migo das t revas ; redige «um folhe­
to de 20 a 30 páginas para a t é cer­
to ponto poder servir de Introdu­
ç ã o ou guia, no qual indica o mé­
todo de trabalho que se deve ado­
p t a r e demonstra com provas como 
é possível a qualquer homem me­
dianamente dotado adquirir, num 
ano, e empregando quatro a cinco 
horas de trabalho por dia, o grau 
de instrução correspondente ao que 
se pode a l c a n ç a r n a Universidade 
de E x t o n (University E x t e n s i o n ) . 
Rubakine contava a inda instalar 
o maior número possível de biblio­
tecas nos campos, cada uma de BOO 

a 600 volumes, de que chegou a or­
ganizar o catalogo. H a v e r i a ainda 
outras bibliotecas especialmente 
destinadas aos universitários. Cada 
biblioteca fornecia primeiro que tu­
do um opúsculo, espécie de intro­
dução geral para a utilização racio­
nal e vantajosa do mater ia l da bi­
blioteca segundo o método de R u ­
bakine». 

E é êste venerável apóstolo, es­
cravo das multidões pelo esforço 
colossal dispendido em virtude do 
seu inexcedivel a m o r à obra de 
esclarecimento dos espíritos obscu­
ros, que essas m e s m a s multidões 
desconhecem ou esquecem, sepul-
tando-o vivo—quando deveria ser 
divulgado, por todos conhecido, r e ­
cordado e admirado, como exemplo, 
no a l t a r da luz, onde êle tanto de­
sejava ver chegar a Humanidade 
triunfante da sua luta, t a n t a s vezes 
inglória, com ae trevas em que 
m a r c h a aos tombos como os cegos. 

Rubakine é como um desses li­
vros preciosos, de t iragem reduzi­
da e u m a só edição, conhecido ape­
nas dos privilegiados do saber e 
que, devendo ser de todos conheci­
do e es tar em toda a parte, desa­
parece do mercado, quási n e m por 
êle circulando e nunca mais sendo 
editado, nunca mais se tornando 
conhecido. H á tanta ou mais falta 
desses tesouros, a todos legados, 
do que pão, e todavia eles dormem 
o sono dos justos, tantas vezes en­
tre papeis inúteis e poeirentos, des­
prezados ou inutilizados como obje­
ctos sem co tação ou como art igos 
de contrabando, de qualquer modo 
furtados a o público, que é o ver­
dadeiro e legal herdeiro e proprie­
tário, e não esses possuidores. 

E m q u a n t o livros dessa preciosi­
dade não forem, por meio duma 
organização especial, difundidos na 
medida das necessidades pelos 
meios cujo grau de saber os exige, 
nunca os povos se poderão consi­
d e r a r depositários e muito menos 
respeitadores dos valores espirituais 
da Humanidade. O mesmo sucede 
quanto aos autores , quanto à s fi­
guras veneráveis, e m o r m e n t e quan­
do elas são da envergadura de Ru­
bakine e como êste virtuoso educa­
dor souberam ser o justo orgulho 
da h u m a n a espécie. 

F e r r i è r e terminou a s referências 
a Nicolau Rubakine dizendo: «As 
leves indicações que a c a b a m o s de 
d a r bas tam para m o s t r a r a a c t i ­
vidade g igantesca deste homem, em 
que a teoria nasceu d a prát ica , e 
es ta se inspira num ardente a m o r 
à ciência e à humanidade»,—pág. 
163—terminando: «reglste-se desde 
j á o facto de que o ar. Pau lo 
Otlet, fundador e director do Ins­
t ituto Internacional de Bibliogra­
fia de Buuxelas, se propõe esten­
d e r a o maior número possível de 
países e de línguas o método de 
trabalho de Rubakine, associando-
se para . e s se fim com a Esco la das 
Ciências da E d u c a ç ã o , ou Institu­
to J e a n J a c q u e s Rousseau, de Ge­
nebra. Tenho a esperança de que 
es ta obra científica e de bem en­
tendida vulgarização se possa r e a ­
lizar sem demora, e que, se encon­
t r a r o apoio necessário se amplia­
rá cada vez mais, e t e r á um grande 
futuro assegurado». 

Aqueles a quem mais se deve, 
os devedores pagam com a moeda 
da ingratidão. 

Os jornais destinam-se a satisfa­
zer necessidades do espírito e são 
mercador ias que só justif icam o 
preço quando preenchem esse fim. 
Cada um deveria, obr igator iamente 
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